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Já foi lançado'o concurso público
paraaconstrução donoro centro de
processamento de banana da GES-
BA, empresa púbüca que gere tdo o
sectornaRegião. T[ata-se de umin-
vestimento há muito pretendido
pelo Governo negional e que cornes-
ponde, igualmente, aum imperativo
domercado.

No final da semana passad4 foi
lançado o concurso público interna-
cional limitado por prâda qualifica-
çãq para arealizaçáo da obra, com
trmvalorbase de 5,5 milhões de eu-
ros. Napnitica, isso significaçre esse
é o valor rnrâximo qre a GESBA' dona
da obrq se propõe pagar pela cons-
tnrção do cenEo deprocessamento.
Ao montante por Ere vier a ser adju-
dicada a consüu$o e eqtripamentos,
sení acrescido o valor do WA

E:ristemvárias rufos, que deter-
minam a constrrção de um novo
cento de prccessanento de banana
O principaltem avercom aqualida-
de O centro existente em Santa Rita
temumconjunto de limitações qu€,
porexemp[ não possibiütam certi-
ficações que são exigidas pelo merca-
do. Apesar de o cento de processa-
mento daPontado Sol jáser devan-

guard4 consegue dar resposta atoda
a produção. Aqú radica a segunda
grande razão para a consbuçãq que
esú directamente I igada A primeira

A GESBA necessita de aumentar a
capacidade de processamento em
condições'de certificação exigidas,
por exemplo pelos grandes comer-
cializadores.

O Centro de processamento de
São Martinho vai ter uma capacida-
de de 100 toneladas por di4 diÀtri-
buídas por cinco linhag o que dáurna
mediade 20 toneladas por linha

Esta capacidade de processamen-
to umbém vef'ter implicações ina
qualidade do produto, que sai para

NOVO CEÌ..{TRO DE
PROCESSAMENTO
VAITERT]MALINHA
só peBnPRoDUçÃo
BIOLÓGICA

comercialização. Em especial nas al-
turas depico deproduçãq noirnal-
mente noVerãq tenderão adesapa-
recer as longas esperas com abana-
rÌa carregada nos camipes ou em ter-
r4 antes de ser processada Factores
que, quando severifican! ajudama

diminuir aqualidade. Onovro arma-
zém deve obviar essas dificuldades.

Além dascinco linhas de proces-
samento referidas, haverá urna sexta
destinada à produção biológica

A produção e processamentg da
banana biológica é paralela à restante
produção de banana. Dito de uma
formaumtanto quanto exagerada, é
considerada quase como ouüo úrrto.
A GESBA espera garúÍìr essa capaci-
dade com o novo centro de produção.

Acresce a estes factoreg a circuns-
únciade anovalocalização do cen-
tro deprocess:rmento
condições inalcançáveis nas actuais
instalaçoes.

O arrr;nzêm / cenüo de processa-
mento localizado em Santa Rita dá
respAsta a praticamente 5Oo/" da
produção de banana da l\[adeira eur
especial, àrquela que é produzida no
Funchal e em Câmara de Lobos.
Toda essa produ$o segue exn ca-
miões e breios carrod (pequenos ca-
miões) para o armazém e muitas ve
zes tem de agtrardar descarganaes-
trad4 por fala de lugar no peqtreno
parqtredaGESBÀ

No novo espaçq no mesmo local
onde existe o esqueleto do que se
previa viesse a ser o Laboratório
de Veterinária' (êntretanto cons-
truído também em Santa Rita, jun-

I Setembro vai ser o segundo
melhor'mês de produção de ba-
nana da Madeira" deóde que foi
criada a GESBA, em 2OO8. Até à
passada sorta-feira, dia 27, fo-
rÍrm process adas 2.7 32.36f kg de
banana (2,7 mil toneladas).
No mês anterior, Agosto, forarn
processadas 2.714.663 Kg, wn a
quantidade ligeiramente infe-
rior à do mês passado. Aliás, de
Janeiro a Agosto, foram proces-
sadas mais de üì.4iZi toneladas
de banana pela GESBA. Trata-
se deumaumentonaordem
dos 16% quando comparado
com igual período de 2O18.

to à Via Rrípida - Quebradas de
Baixo), existem muito melhores
coirdiçõeq tanto para o processa-
mentq como pÍìra o estaciona-
mento dos camiões e, de alguma
form4 também p€ìra o acesso, por
ser uma zona de menor habitação.

Apesar de o concursojá ter sido
lançadq não será tÍio cedo que a
obra será realizada A GESBA optou
por um concurso por limiação prê
üa Isso significx que, antes de as
empresas apresentarem âs suas pK>
postas para constru$o, é necessário
que demonstrem a sua capacidade
técrrica e ffnanceira para à realiza-
ção do projecto. O pram para esta
frse tennina af2 de orrhúro.

Depots, a GESBAverifica qtrerr
crmpr,e os prêrequisitos e cpnvida:
os a apres€ntar a prcposta para a
construÉo. So depois é adjudicada a
obra a uma empresa otr consorcio.

ry segúda, se,+o hourer crontesF
ções, é necessário esperarpelovis-to
do Tribunal de Contas, a partir do
Eral o construtorteniíl() diaspara
concluir a obrá Contúilizados te
dos os prazos, sô en 2.Q21+ na me-
lhor das hipoteses, poderrâ hãver
novo centro de processamento

O cenbq por ser de interesse pú-
blicq terá umf riairciarnento comu-
nitirrodeTlo/".
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O entlgo Laboratórlo de Veterlnárla onde val flcar o contro. Foro AReutvo


